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SENHÚR PRESIDENTE,

Apresenàamos %% considera?ao dai?ase o zsºguãniçêz

Art. 1? Fica instituído e Eno-wii &» rt = '
Ribeêrão Preto o Dia Mii—cios.
Africana, & se:“ comemora? amet”-

<; Combate à iníoiez'ânoia Rehgis
celebrado em ausâo a mone da

:rsocní'iecicza como Mãe Giida, fuma

:; Município de
' ªos de Matr'z

1% .635/2007,

, e Santos -—

% Abassá.

Município de
ão Raciai e
Preto, a ser
Internacional

;»ações Unidas

Ari. 2ª. Fica instituída & inciuída no Caienoário Ofioi
Ribeirão Prem & Semana Municipa de Eíêmi
Intolerância às Religiões de Matrizes; ,ª

realizada anuaimenâe na semana ao

Cor—ira a Eêssriminação Racha
(GNª!) em 1963,

rais, poderão
& aocioradas ao
de: entidades
debªtendo a
:”giosa é uma

'º. Os Poderes Executivo e “,e '

çromovy ações e a*ividades para dia '

diae & semana ir”siimdos pª? asia Leí,

iigaõas às reiigises de mairiz african
importância de ca bate ac : fx.
dasiorªias (“ “facibraazieíra.

(iá



c- prcmover o re sonhecimenioArt. 4º. As datas instituídas por esta Lºi. tem por obi
de que o racismo e a intolerância as 'eii iões de matriz afrãoerea sa cz/ioiações dos
direitos da população negrae dos cªiaires humanosª: pescar a ceirução de um
espaço de transformação de reiacões sociais. pedem-:*"o ser real;zad:
% — campanhas de sensibilização sobre a eiimirr
inicierância às religões de mar “2 aiizcaea;

ii — realizar seminários, palestras e e' bem ser
que tratam sobre a eliminação cia discrimícaçâo .'

matriz africana;

e oro-tação cics espaços quelil « promover ações de reconhecimento valorize;
realizam celebrações das religiões de rr; z afrªcar

iV - promover curso de formação lnâema com e quadro oe sec-lideres púbiicos
municipal sobre a eliminação da discrim-ºaça - racial eaníoieamei: as religiões de
matriz africana;

Art. 5º - Nas datas as que se refere o ari, 'êº
municipais, órgãos púbiicos e autarqaã as cef '

poderão realizar debates,a ud,em“ias públicas, ee;

mcolas púbiicas
cacos públicos

Art, 6º, A prefeitura munícipe! de Ribeirão Preá-a. oodea convênios ou
parcerias com Universidades Públicas e Organizações bºa (se: , ade Civil que
debatem sobre a eliminação da diecrêmmaçã . a as religiões de
matriz africana, paraaaconscirução de o , . .

-
: , de materia? didático

e fiscalização da execuJç'c esserviçose espaços públicas sobre :. “;(-3'13,

Art. 7º. Esta Lei entra em vigor ia daiasesua l'ªubiicação.

MANDATG CôLÉTWÚ
Ri!MGM *CZJD iae nªi-$ “1:32



JUSTIFZCATEVA

. termo em vista
:uição enwanio
em todo o globo,

"xc an* r'_sErasii que tirou

O presente Projeto de Lei e um marco na oi

a relevância nacional e mund' - tra ,, ,
'

cidadãos brasileiros; do pós Repubiica Ve ;ha ou Panelané,.«i b
basta observar os crimes de xenofobia no mundo cºmo '? se
a vida e os sonhos do congolês Mo'z'se Kabagambe, de apenas

Que nem

' idas porque a
ca e econômica

re:eber um nome
era em chamados cla

oada selvage ria
:$ Clee'l'“: eram os

No peiiooo colonial as religiosidade
ideologia europeia soba benção Papal—oerso margem de 301
em longo período na europa e nas colônias - os então e
europeu e serem batizados de acordo com os preceitos da fé cr
"irmãos“ mas para que sofrendo “inda a atfo ade
que lhes atribuiam os colonªzadmes que serz'm*
verdadeiros selvagens nesla história; anda ªo CD“
embarcados à força nos portos para o outro lar.;
“árvore do esquecimento" aereo. avam os CO'Y-J'”
porém, extremamente vio. nto do ponto de vis _
se esquecessem de sua origem cuitura: lingua
sua religiosidade. Os “animalizados, selveae
tornariam mais humanos com as benesses
olhar europeu aquelas pessoas estavarn em e —

.o

dar sete voltas na
f gesto simbólico

. eaw, .aria com Que
eu território e de
resgataram se

porque diante do
'veis de se'em
do que muiros

'a o ataque às
correr aos daoos

Volíando ao Prolev: de
religiões de matriz africana tendo err vista que e' =ma rª
que compovam os fatos, das milhares form“? d i .= , = .“ — " lBGE de 2010
existem 24 '

religiões ' Brasil
(https/'cidade “"qe mov br/brasíl/oescu sex/23 grses ões são

as mulherescontra as relig
negras e as crianças.

a e dos DireitosMI,:hel' Mulher, Fa ,
' ados, ataques anos “casos íoeni

' G de mesmreligiões de matriz africana são os maiºe numero



Nos casos, .deníífícacios &Tia:—

religiõe5 de mazríz africaam
os mais numerºsas

Não inf .

' .iac e trazendo como
u que indicamos
eno no dia 21 de

'

que morreu por
disfarçado com

eim pelo ataque sofrido
não bastasse todo o

. e Deus distribuiu
desinformando,
econceite.

No Brasil. a Lei nº 11,635 se 7 de dezen bro 2069
objetivo de discussão do Dia Nacional de Cemb=re .oleráºicm Rªel.

no Projeto de Lei que se manienhaa Ciata"“= (“0
janeiro Dia Nacional de Combate ae Racisms ªlelízyfvse cm: '

motivos correlatos que e' como age e racismo a brasileira .

parceiros de lutas, ora escancarado; e foi assim que nmfreu Mãe Cida pr'
por ela dentro do seu terreiro Axé Abassá de (DQ-mn, em Zac. em izapcê
trauma tristeza, revolta e a própria doença na _'_

'

milhares de revistas com e foro de Mãe Cida p'aticar “
difamando e inflamar .do seus

) ando no dia cie

. sue não deixa de
::> Carma Matrizes

mo aplicar a sei
,vcipalmente que

:«e anos, para Que
os dE: História e

A morre de ivlãe »?

reflexão e propostas para o fim'
ser importante, e deia— se de ladoe
Africanas, é uma data para que se discuta
11 635 de Combate a intolerância Religiosa, “ fºrr-fiaçãc des
esta educação se inicie dentro de cada casc, cie,

em um mcmerlo () preconceito cessee queno fu.
seja contado para que nunca mais se repía

Y'TIZS (56

Liberdade religiosa, proteçã: de '

.
ª

. ; .—

" ' viera em inúmeros
dispositivos legais nacionais, iriíracon't' ' ' ' símatárêc como na
Constituiçãº de ?988, an. 5ª; Declaração Universa ção e Programa
de Durham no capítulo que traia dos african-..e & ta 05 Esladus a
reconhecerem os severos problemas de ir—talerâ e Gree . dos por muitas
afrodesecendenleseºa implementaram wii-ticas & das designa iminer todo tipo
ele discriminação baseada em religião e nas crenças religiosas .= :( orrv ºutras formas de
discriminação, constituem uma forma de múí bla discrimina éo“; o Estatuto lg cidade Racial Lei
12.288 de 20 de julho de 2010. Gapíiule lê. «. am DC; EilREW—í) A LiBERDADE “. CDNSClÉNClA E DE
CRENÇA E AO Lil/RE EXERCICIO DDS CULTOS R::LzGílJSOS" :. Hee .. amigos, parágrafosfiz em 4 (em



e Pªee
e incisos); ECA— Estatuto da Criança e Adcie
libertade de culto e crença religiosa no parágrafo ill; entretanto, a
colonial até os elias atuais, principaêmente corr: a aiminuiçãq r: o do extremismo
religioso antes caiólico agora evangéiico, muiias vezes oq'e zoma—se difi “ Jar6”decisões políticas
das religiosas no pais do negacionisrno da terra pla-".a dos antª-vacinas e aos pró—genocida; &

ideologia de um país cristão por natureza suoes'f'ma a capacidade cri ue
neste “per-iii“ exógeno à (.ª: ”fios cidadãos ribei:ao pretawos. inclusive.

: rui". ssa c:;srmvi
.,.ss & corlstm .

cretismo, como
em nos faze r
o pereniescoªe

No entanto. apesar
e/ou cosmopercepçâo, trouxe mos aé
com eutrosaafricanos os o' ites de nosso buerçc .Í> :?

. “
queiram, dentro das possibilidades que 0 selar-'aªfsrrrr. nos ,se
esquecer dos nossos orixás, ineuices. vcduns. cabooios, mantendc :
o modo de ser e viver africano

c:;vc promover a
s ccncretas, para

“.a cidade que seja
ª ação afirmativa

& o que lhe cabe

Vlotivc pelo sua“ ?: apr
igualdade, e %iberdade de todos, a mulapiicmade de cc—nhecimer
que assim possamos viver não só em uma cieade " oioai e
exemplo para a macro-rwgiêo e ªço-:?:: e
trensmrmam toda a sociedade, Gump ri

na gestão municipai

(:>

. e. intolerância às
rentcredc anualmente na

_iº afiva e do Poder
, clusivo.

.º Sema..a Municipe? para a
Religiões de M at:" izes Africanas no Município
semana de 2”: de março de 2021, ªtrata—se
Executivo caso os colegas assim enterdam.

ue requer
050pela sociedade

Debater todas as formas de sofware ao r

coragem e disposição para o enfrentamento aos asc'c'cs rr:

hegemônica sue tenciona e. cuja força contra
produz efeitos destruidores por sererf ianª-bemmais fortes

_

“quatrocentonas” de forma desieai com os desfavorecidos de democracia a :iberdade, igualdaoe e
fraternidade.

.. ".::./Geri: (;_lantitativo
ec onomcamente e cor suas influências

Dia 2”: de março de 1960a .
» - rw ,

. -
, , Vixe África do Sul; sob o

regime do Apeti eid ir:.oosto pela mino ' 913 até 1992; um
protesto pac:fico e legitimo matou 60 pesso c- apartheid não e
legalizado como na A Eca do Sul. no emar'l- "ando negros e
indígenas, matando sem nenhum pudor e o eu , res dos direitos

:'o projeto de lei

os apiioa, mas o
tsitam no voto a
representados sem

para que sejamos exempão de Câmara que reco.ehece na:
principal, a importância de todas as vidas ª '

confiança de que seus representantesse
discriminação.

.

irãº Preto


